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Introdução: A hemofilia é uma doença hemorrágica hereditária ligada ao cromossomo X, 

caracterizada pela deficiência ou anormalidade da atividade coagulante do fator VIII 
(hemofilia A) ou do fator IX (hemofilia B). A hemofilia A é mais comum que a hemofilia B e 
representa cerca de 80% dos casos. O tratamento tem como principal pilar a reposição do 
fator da coagulação deficiente. Além disso, outros agentes hemostáticos podem ser 
utilizados. Os concentrados de fatores de coagulação podem ser produzidos de duas 
maneiras, por meio do fracionamento do plasma humano, ou por meio de técnicas de 
engenharia genética. Os fatores de coagulação são essenciais para manutenção da 
saúde e qualidade de vida de pacientes com hemofilia. Quando treinado o paciente pode 
realizar a autoinfusão domiciliar do fator de coagulação o que contribui para uma maior 
independência do paciente, reduzindo também os episódios mais dolorosos em eventuais 
sangramentos e incapacidades. Tal treinamento é uma atribuição da equipe de 
enfermagem. OBJETIVO: Relatar a experiência do acadêmico de enfermagem no 

preparo do paciente com hemofilia para a autoinfusão de fatores de coagulação. 
METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, 

realizado no hemocentro Regional de Sobral no segundo semestre de 2018. Onde os 
participantes foram acadêmicos do 4° semestre de Enfermagem do Centro Universitário 
UNINTA. Os acadêmicos participaram de um momento educativo e terapêutico promovido 
pelos profissionais de Enfermagem do Hemocentro, com paciente hemofílico em 
acompanhamento. Tal atividade é uma rotina instituída pela instituição de saúde para o 
empoderamento dos pacientes hemofílicos em seu autocuidado. RESULTADOS: A 

atividade realizada foi de suma importância para o enfermeiro em formação, pois o 
mesmo pode adquirir um conhecimento maior a respeito da importância de autocuidado 
com o paciente hemofílico, para poder futuramente orientar novos pacientes com este 
problema. Sendo da mesma forma importante para profissionais enfermeiros como rotina 
de educação permanente. Com a atividade pode-se ter uma visão diferenciada da 
importância dos cuidados de pacientes com coagulopatias, além dos riscos a serem 
evitados tanto pelo paciente como pelo profissional, no momento da administração de 
medicamentos em determinadas situações e a forma correta do profissional se comunicar 
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com o paciente durante os procedimentos. Conclusão: O trabalho mostrou-se efetivo 

quanto ao alcance dos objetivos, pois pode-se atingir as expectativas do planejamento da 
assistência de enfermagem com o paciente, visando sua melhoria da qualidade de vida. 
Como atividade pedagógica, o momento de treinamento foi importante para um 
aprofundamento em temas como biossegurança, administração de medicamentos e 
autocuidado, além da fisiopatologia das coagulopatias, tão importantes para a formação 
do enfermeiro. 

 


